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wŜƭŀǘƽǊƛƻ Řŀ ǊŜƴƻǾŀœńƻ Řŀ ŎŜǊǝŬŎŀœńƻ  
ŗA melhoria cont²nua e desenvolvimento dos servi­os da A2000 ® garantida por 

práticas de qualidade e uma liderança  forte.  A  gestão de topo da A2000 deve ser 

elogiada pelo comprometimento reconhecido e provas inequívocas no  desenvolvi-

mento  dos programas prestados.Ř 

Eng.Ü Alexandre Rebelo, auditor da APQ 

(pág.8) 
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N 
os depoimentos dos nossos clientes, 

apresentados na newsletter Viver e 

Aprender, é frequente ver agradeci-

mentos emotivos aos colaboradores da A2000 e 

às pessoas das entidades de formação prática. 

Quem não circular por este mundo especial po-

derá pensar que é tudo muito lamechas ou en-

tão forjado pelos editores, mas a verdade é algo 

mais simples e genuíno...  

 Poderia ŗpuxar de gal»esŘ e dizer que o 

facto da A2000 ter a sua qualidade certificada 

garante o bom serviço prestado e, por sua vez 

este, aos respeitar os princípios éticos e direitos 

dos clientes contribui para sua a felicidade...  

 Poderia dizer que a A2000 investe na pre-

paração dos seus colaboradores e lhes transmite 

valores e princípios éticos indispensáveis ao 

bom serviço ... 

 Poderia falar de equipamentos, de forma-

ções, de investimento, de exigência, enfim de 

tantos aspetos da qualidade justificativos do 

apreço dos clientes pelas pessoas da A2000...  

 Mas, como disse S. Paulo na sua carta aos 

Coríntios (Cap.13, Versículo 1) ŚAinda que eu 

falasse a língua dos homens e falasse a língua 

dos anjos... sem amor, eu nada seria ś- 

 Quando se fala em Respeito pelos Direi-

tos, Igualdade de Oportunidades, Não discrimi-

nação... Inclusão... e quando até existem Leis, 

Cartas, Convenções, Campanhas, Dias Internacio-

nais, Manuais, etc. sobre como respeitar os di-

reitos, como colocar em prática a igualdade, o 

que é discriminar e o que é incluir... e depois 

vemos as pessoas que têm mais fragilidades a 

terem que fazer esforços redobrados para con-

seguirem alcançar aquilo que, para os outros, é 

um direito adquirido sem qualquer esforço. Per-

guntámo -nos, mas afinal porque é que o respei-

to pelos Direitos, a Igualdade de oportunidades, 

a não discriminação, a Inclusão continuam a ser 

algo tão difícil de concretizar?  

 Tudo seria tão fácil se colocássemos um 

pouco de AMOR no nosso tecnicismo legalista.  

 A lei serve para definir padrões, estabele-

cer limites nas suas questões práticas, mas se 

nos limitarmos a cumprir leis não há Cartas, 

Convenções, Campanhas, Dias Internacionais, 

Manuais, que concretizem os Direitos seja do 

Homem, seja da Criança, seja da pessoa com 

deficiência ... 

 Parafraseando a canção de Salvador So-

bral - Amar pelos Dois - ŗEu sei que não se 

ama sozinho/ Talvez, devagarinho, possas vol-

tar a aprender ... / Sem fazer planos do que 

virá depois/ O meu coração pode amar pelos 

cnhr ---ś consigo transmitir o que está na base 

do sucesso de qualquer relação/trabalho com 

alguém que por ser criança, portador de defici-

ência, idoso, doente... precisa de algo mais do 

que leis, técnicas e metodologias... precisa de 

colo, carinho, amor... o que lhe queiram chamar!  

 E, na A2000 é esta competência humana a 

mais valorizada. Na realidade, é difícil transcrevê

-la num Regulamento, mas na cultura organiza-

cional informal sente -se, porque como disse S. 

Paulo:     

 Ś... sem amor, eu nada seria ś 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais  

R 
icardo Guiomar é um jovem de 27 

anos, residente em Limãos, uma fre-

guesia do concelho de Chaves. En-

contra-se atualmente integrado profissional-

mente na MR Décor em Chaves.   

O Ricardo teve a oportunidade de inte-

grar, em 2014, um curso da A2000 em Cha-

ves - Assistente Familiar e de Apoio à Comu-

nidade. Apesar de residir numa aldeia bastan-

te afastada da cidade, não foi de todo um 

entrave para frequentar a formação, pelo 

contrário foi sempre pontual e assíduo quer 

na formação em sala, quer na formação em 

contexto de trabalho.  

Em relação à formação em contexto de 

trabalho foi iniciada em Maio de 2015 e ter-

minada em Junho de 2016, durante este perí-

odo o Ricardo conseguiu demonstrar à enti-

dade as suas competências e a empresa re-

solveu, com os apoios do IEFP, dar uma 

oportunidade ao formando, iniciando assim a 

sua integração profissional em Março de 

2017, através de um Estágio Profissional.  

O Ricardo sente-se uma pessoa realiza-

da, pois conseguiu fazer amigos, munir -se de 

competências, terminar o seu curso e no fim 

deste obteve a integração profissional que 

ele tanto ansiava. Relativamente à sua família 

esta considera que a formação foi muito be-

néfica para o Ricardo, pois ele era um rapaz 

muito tímido e, com a convivência social que 

o curso lhe proporcionou, ficou mais desini-

bido, mais comu-

nicativo. Referenci-

am ainda que esta 

formação apetre-

chou-o de algu-

mas competências, 

tornando o Ricar-

do mais autóno-

mo, mais indepen-

dente. A família 

realça que para além da ajuda que o Ricardo 

teve por parte da A2000, este também foi 

muito apoiado e bem integrado pela equipa 

de colaboradores da MR Décor.  

Desta forma o Ricardo e a família 

gostariam de agradecer à A2000 e à MR 

Décor pelo empenho, dedicação e oportu-

nidade que lhe deram, tornando o Ricardo 

um elemento ativo na sociedade.  

 

Sandra Pinheiro, Formadora A2000 

Entidade : MR Décor 

Concelho : Chaves 



!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                              ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ ммп μ !ōǊƛƭ нлмт 

 

{
Ù
ė
İ
ì
Ô
Ĉ

 

CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO , A VALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO   

EMPREGO 

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação da sua 

funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios considerados indis-

pensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de Emprego (PPE ). Reali-

za ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas Técnicas para o acesso ou manuten-

ção do emprego e acesso ou frequência à formação; e avaliação da capacidade de tra-

balho no âmbito do emprego apoiado.  

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um proces-

so de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades em-

pregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adaptação do posto de 

trabalho, desenvolvimento de competências de empregabilidade, bem como sensibili-

zando as entidades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o candi-

dato na procura ativa  de emprego e na criação do próprio emprego.  

APC -  ACOMPANHAMENTO  PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do 

apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades em-

pregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de acessibilidade, de 

adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo no 

início da sua atividade.  



!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                              ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ ммп μ !ōǊƛƭ нлмт 

 

!
н
л
л
л

 
Norma ISO 9001:2015 Ř Formação interna  

PREPARAÇÃO PARA A TRANSIÇÃO 

N 
os dias 24 e 26 de abril de 

2017 decorreu, nas instala-

ções da A2000, uma formação 

interna de suporte à transição para a  

Norma ISO 9001: 2015 ŕ Certificação do 

Sistemas de Gestão da Qualidade. A ins-

trução ficou a cargo da empresa Gradual 

business - Serviços de Gestão, Represen-

tação Comercial, Import Export, Lda ori-

entada pela Engª Célia Moita.  

Esta formação interna foi direciona-

da a 20 colaboradores da A2000, que se 

encontram diretamente envolvidas na im-

plementação do Sistema de Gestão da 

Qualidade (SGQ).  

A atividade formativa ofereceu aos 

seus participantes o desenvolvimento dos 

conhecimentos e qualificações necessárias 

para implementarem processos/

procedimentos que contribuem com a 

melhoria contínua do sistema da qualida-

de baseado na norma ISO 9001:2015. Te-

ve como objetivo facilitar o processo de 

transição e implementação da versão de 

2008 para a versão de 2015, da norma 

ISO 9001, bem como destacar os requisi-

tos, as diferenças entre as versões, com-

preender e saber aplicar técnicas de avali-

ação de risco.  

Abordou -se termos e definições re-

levantes para a aplicação da ISO 

9001:2015, questões internas e externas, 

partes interessadas e as suas necessida-

des / expectativas assim como a identifi-

cação dos riscos / oportunidades definin-

do medidas de controlo para a sua reso-

lução.  

A nova versão da ISO 9001:2015 

trouxe mudanças estruturais na forma  de 

olhar para o SGQ. De facto, mais do que 

a gestão de documentação de suporte à 

atividade, pretende -se uma mudança de 

postura das organizações com enfoque 

na adoção de um SGQ como uma deci-

são estratégica.  

(Continua  na página seguinte)  



!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                             ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ ммп μ !ōǊƛƭ нлмт 

 

!
н
л
л
л

 

Foram implementadas alterações ao 

nível da estrutura das secções da norma e 

sua terminologia; houve uma revisão da 

linguagem utilizada, introduzindo novos 

conceitos (produtos e serviços, gestão do 

risco, cultura organizacional, informação 

documentada, etc.); há uma maior orien-

tação para a identificação das partes inte-

ressadas e suas necessidades e expetati-

vas; uma maior aposta no pensamento 

baseado no risco como forma de a orga-

nização compreender o seu contexto e 

determinar os riscos, como ferramenta 

preventiva e de planeamento; elimina ain-

da o conceito de exclusões, podendo a 

organização definir a aplicabilidade dos 

requisitos da Norma ao seu SGQ.  

A A2000 encontra -se, desde 2012, 

certificada pela Norma ISO 9001:2008 tra-

duzindo um árduo trabalho por parte de 

toda a organização em prestar serviços 

de qualidade , através de um processo de 

melhoria contínua do SGQ, com reflexo 

evidente na satisfação de todas as partes 

interessadas. 

 

 

Ana Antunes e Kelly Guedes ,  

Técnicas da A2000 

(Continuação)  

 

A A2000 trabalha diariamente pa-

ra que todos os serviços tenham 

uma elevada qualidade, demonstran-

do o verdadeiro compromisso com 

as necessidades e expetativas dos 

seus clientes.  
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ŗ 
A A2000 é uma Instituição Particular 

de Solidariedade Social (IPSS). Atual-

mente a A2000 desenvolve um  pro-

jeto de  Formação Profissional, um Centro 

de Recursos para a Inclusão Profissional de 

pessoas com deficiência, um Gabinete Psi-

cossocial que visa dar resposta às necessi-

dades emergentes de 5  Freguesias do  

Concelho  de Sta. Marta de Penaguião 

(atividades para idosos autónomos; atendi-

mento psicossocial para a comunidade em 

geral),  e  um  Centro de Atendimento, 

Acompanhamento e Reabilitação Social  

para pessoas com  deficiência ou  incapaci-

dade (CAARPD). 

A promoção e a defesa dos direitos 

dos clientes da A2000  e  sua efetiva parti-

cipação numa sociedade  é  garantida  pela 

prossecução de boas práticas institucionais 

e atividades realizadas com e  na  comuni-

dade envolvente.  

A melhoria contínua e desenvolvimen-

to dos serviços da A2000 é garantida por 

práticas de qualidade e uma liderança  for-

te.  A  gestão de topo da A2000 deve ser 

elogiada pelo comprometimento reconheci-

do e provas inequívocas no  desenvolvi-

mento  dos programas prestados.  

Todas as partes interessadas  entrevis-

tadas  consideram  a  A2000 como uma 

referência no município e municípios  vizi-

nhos, respondendo às necessidades dos 

usuários e envolvendo toda a comunidade 

como parceira efetiva nos processos de de-

senvolvimento, socialização e  integração.  

Todo o staff técnico deve também ser 

destacado pelos  seus esforços, nos últimos 

dois anos, na implementação de novos me-

canismos e metodologias para melhorar a 

sua  intervenção  e  apoio técnico.  

São estabelecidas parcerias com enti-

dades públicas e privadas relevantes. A2000 

continua a apresentar excelente trabalho 

em parceria com organizações externas na 

resposta às necessidades tanto coletivas 

como  individuais.  

 Como mencionado nos critérios ante-

riores,  algumas  recomenda­»es (ŏ) 

(Continua  na página seguinte)  

Transcreve-se abaixo as conclusões e conselhos do Auditor, Eng.º Alexandre Rebelo, que reali-

zou, nos dias 15 e 16 de março, a auditoria de renovação da Certificação EQUASS.  

Considerações Finais do Auditor  



!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                             ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ ммп μ !ōǊƛƭ нлмт 

 

!
н
л
л
л

 

 

(Continuação)  

(ŏ) e sugest»es podem ser considerados no 

futuro, das quais o  auditor gostaria de  

realçar: 

Ý Promover um maior alinhamento 

entre os resultados anuais obti-

dos e as metas definidas para o 

ano seguinte (numa perspetiva de  

melhoria  continua); 

 

Ý Evidenciar documentalmente os resul-

tados obtidos associados ao de-

senvolvimento e formação continua 

dos colaboradores. (próximo relató-

rio de  revisão da  qualidade); 

 

Ý Identificar mais claramente  os  in-

dicadores  específicos  que são utili-

zados para avaliar os benefícios das 

parcerias para as pessoas servidas e 

para a organização (separadamente) 

e  incluir esses resultados específi-

cos na revisão anual da gestão  

da qualidade; 

 

Ý Avaliar e reportar os resultados 

obtidos na variação dos resultados 

de Qualidade de Vida assim que 

disponíveis (impacto) por  serviço 

(em relatório anual do  sistema); 

Documentar no próximo ano, o 

modelo de qualidade de vida para 

os  diversos serviços. 

 

 O sistema de gestão da qualidade 

A2000  revelou  maturidade  e vários 

desenvolvimentos técnicos nos últimos 

dois  anos, demonstrando inequivoca-

mente corresponder aos critérios anali-

sados. 

 O auditor gostaria de agradecer a 

simpatia e disponibilidade da gestão   

de   topo   da   A2000,   coordenadora   

técnica,  Gestora da Qualidade e res-

tantes colaboradores na facilitação de todo 

o processo de análise de  documentos e   

entrevistas. 

Gostaria ainda de demonstrar 

um sincero agradecimento       à s  

pessoas servidas e  restantes Stakeholders 

envolvidos no   processo.Ř 

 

Santa Marta de Penaguião,  

16 de março de 2017  

Eng.Ü Alexandre Rebelo, auditor da APQ 

(Associa­«o Portuguesa para a Qualidade)  
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POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas  

2. Auxiliar de Serviços Gerais I - 2900 horas  

3.   Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas  

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

* SANTA  M ARTA DE PENAGUIÃO 

* BAIÃO  

* RESENDE 

* CHAVES 

* M ONTALEGRE 

* TABUAÇO 

* VILA POUCA DE AGUIAR 

* ARMAMAR      
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Visita à Escola de Hotela-

ria e Turismo do Douro Ř  

Lamego  

O 
s formandos do Curso 18 ŕ 

Assistente Familiar e de Apoio 

à Comunidade visitaram a Es-

cola de Hotelaria e Turismo do Douro em 

Lamego (EHTD ŕ Lamego).  

 Fomos recebidos por dois alunos e 

encaminharam-nos ao auditório da Escola 

onde tivemos a possibilidade de assistir a 

uma pequena palestra sobre a rede esco-

lar das Escolas de Hotelaria apresentada 

pelo Diretor da Escola. Ficamos também 

elucidados relativamente aos cursos que a 

escola tem, sendo eles: cursos de dupla 

certificação (Técnicas de cozinha/

pastelaria e Técnicas de serviço de restau-

ração e bebidas) e cursos de especializa-

ção tecnológica (Gestão e produção de 

cozinha e Gestão hoteleira ŕ alojamento, 

restauração e bebidas).  

 De seguida, fomos divididos em vá-

rios grupos para participarmos em diver-

sas atividades que atempadamente ti-

nham sido preparadas pelos alunos e 

professores da EHTD de Lamego. Através 

das atividades propostas aprendemos di-

versas formas de dobrar guardanapos, 

ficando cada um com um ŗdesenhoŘ dife-

rente; aprendemos a fazer cocktails; a co-

locar e a decorar uma mesa de um res-

taurante; conhecemos várias especiarias 

tentando -as identificar através do cheiro e 

adquirimos conhecimentos ao nível da 

gastronomia através de um jogo de cultu-

ra geral. 

 Para terminar a manhã, alguns alu-

nos levaram-nos a visitar as instalações 

da EHTD, conhecemos assim as salas de 

aulas teóricas, as cozinhas e as salas de 

aulas práticas.  

 No final de todas as atividades reali-

zadas, fomos presenteados com um al-

moço confecionado pelos alunos da EHTD 

de Lamego.  

 Findada esta visita, a tarde foi apro-

veitada a conhecer alguns locais da cida-

de de Lamego.   

   

Curso 18 - Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade  - Armamar 
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Caminhada do Laço Azul  

O 
s formandos do curso 13 - 

Auxiliar de Serviços Gerais II 

participaram na caminhada do 

Laço Azul, no dia 28/ 04/ 2017, em Santa 

Marta de Penaguião.  

A caminhada do Laço Azul foi pro-

movida pela Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Santa Marta de Pe-

naguião, em parceria com a Câmara Mu-

nicipal, o Agrupamento de Escolas de 

Santa Marta de Penaguião e o CLDS.   

O mês de abril é o mês da conscien-

cialização da população para a problemá-

tica dos maus tratos na infância.  

Na A2000, ao longo do mês, tam-

bém se abordou esta temática na forma-

ção em sala. Assim fizemos trabalhos de 

grupo sobre: vários tipos de violência 

contra a criança; conhecemos a historia 

do laço azul e finalizamos com a partici-

pação na caminhada do Laço Azul, em 

Santa Marta de Penaguião.  

Nós gostamos muito de participar 

nesta caminhada, pois para além de ser 

uma forma de chamar a atenção das pes-

soas para a necessidade de prevenir os 

maus tratos na infância foi também uma 

maneira de convivermos com outras pes-

soas da comunidade.  

Este é já o segundo ano que partici-

pamos nesta caminhada e gostamos mui-

to. 

Aproveitamos para deixar aqui o 

nosso apelo:  

ŗDiga n«o ¨ viol°ncia infantil. A cri-

ança veio ao mundo para ser amada e 

n«o para ser maltratada.Ř  

 

Curso 13 Auxiliar de Serviços Ge-

rais II  - Santa Marta de Penaguião  
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Visita ao continente  

N 
o dia 5 de abril, pelas 9:30, 

saímos de Tabuaço, em dire-

ção ao concelho do Peso da 

Régua, para realizar uma visita ao Hiper-

mercado Continente.  

À chegada fomos recebidos pela Dª. 

Paula, Dª. Sofia e pelo Sr. Sandro e dividi-

mo-nos em dois grupos. Percorremos o 

armazém, este estava dividido em várias 

partes - a primeira parte tinha material 

para o lar, de seguida vinha a parte dos 

alimentos secos (como arroz, massas, pão 

e os frutos secos). Também vimos as ar-

cas frigoríficas para os diversos alimentos, 

como a carne, o peixe, os legumes, os 

lacticínios; padaria e pastelaria.  

Na zona da descarga, verificamos 

que quando rececionam os produtos, es-

tes são inseridos no computador, por for-

ma a verificarem quantos produtos rece-

bem, quantos foram vendidos e os que 

ainda estão em stock. Este controlo é fei-

to pelo Sr. Paulo.  

Diariamente preparam o gelo duran-

te a noite para ser colocado na peixaria 

pela manhã, a carne é separada por cate-

gorias, sendo que as aves têm uma arca 

frigorífica separada das outras carnes.  

Percorremos os vários escritórios e 

num deles tínhamos à nossa espera um 

lanche com-

posto por fruta 

fresca, crois-

sants suculen-

tos e bolinhos 

surtidos, sumos e águas para todos. No 

escritório das reuniões reparamos num 

poster que estava afixado que dizia ŗSIMŘ 

- explicaram-nos que é a uma forma de 

simplificar o serviço dos funcionários que 

começam, pois aqui se encontra toda a 

informação sobre a organização do traba-

lho dentro do ContinenteŘ   

Agradecemos ao Continente por nos 

receber e acolher tão bem e pelo lanche 

que nos proporcionaram.  

De seguida fomos dar uma volta à 

feira, percorremos as várias bancas dos 

feirantes e ainda houve tempo para fazer-

mos umas compras. Entretendo fomos 

almoçar à Pizzaria Limonete, onde fomos 

bem recebidos, comemos muito bem e 

ainda pudemos contar com a companhia 

agradável da Dra. Vânia, a nossa Coorde-

nadora Pedagógica.   

Obrigado Dra. Vânia e Formadoras 

Manuela e Margarida pelos agradáveis 

momentos que nos proporcionaram.  

Curso 17 Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade  - Tabuaço 
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Preparando a Páscoa... Folar Flaviense  

N 
o dia 11 de Abril, pelas 10:00 

da manhã, o Curso de Assisten-

te Familiar e de Apoio à Comu-

nidade de Chaves foi gentilmente recebido 

na padaria da Raposeira pelo senhor Carlos 

para nos explicar como se fazem os delicio-

sos Folares de Chaves. 

Foi um recebimento caloroso, e ami-

gável, cheio de boas energias. De seguida 

conversou um pouco connosco e forneceu -

nos uma T-shirt e um Chapéu para vestir-

mos durante a visita à sua Padaria.  

Começou por nos mostrar o armazém 

dos produtos e a sala do vestuário, passan-

do depois à sala onde se procede ao fabri-

co dos produtos da Pastelaria. Esta sala en-

contrava-se cheia de maquinarias para o 

fabrico de Pastelaria que ele nos demos-

trou uma a uma e cada uma tinha a sua 

função.  

Passamos então ao fabrico do folar 

em si. Começamos por colocar os ingredi-

entes necessários ao fabrico da massa nu-

ma batedeira industrial, depois de batida a 

massa foi dada a cada um de nós, ficando 

cada um com o seu pedaço de massa para 

amassar à mão. Procedemos  à colocação 

das saborosas carnes de fumeiro dentro da 

massa o que segue um método que o se-

nhor Carlos nos explicou. Seguimos então 

para a sala 

dos fornos 

onde existe 

t a m b é m 

uma divi-

são para 

levedar os 

folares, deixamos os folares que nós fabri-

camos a levedar e o Sr. Carlos deu -nos 

brioches recém saídos do forno para sabo-

rear. Voltamos à sala de fabrico, onde 

aprendemos também a usar a máquina de 

fazer croissant, enquanto esperávamos que 

saísse uma remessa de folar. Foi neste mo-

mento que o senhor Carlos nos ofereceu a 

cada um, um folar acabado de sair do for-

no, não os que nós fizemos, porque esses 

ficaram a levedar, mas uns previamente fei-

tos pela sua equipa. Foi uma visita muito 

agradável e cheia de informação, além do 

senhor Carlos, todos os funcionários com 

que nós lidámos foram extramente simpáti-

cos e atenciosos.  

Nesta visita ficamos a perceber  perfeita-

mente como se faz o famoso folar de Cha-

ves. Foi uma experiência muito agradável, 

da qual saímos até com uma prenda, as t -

shirt e o Chapéu que nos forneceram ao 

início, foram -nos também oferecidas.  

(Continua  na página seguinte)  
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Esta visita além de nos ensinar como 

fazer o folar, também foi útil porque apli-

cou conhecimentos de v§rias UFDCŚs que 

temos durante a formação em sala, não só 

as relacionadas com a culinária e alimenta-

ção, mas também a matemática (para cal-

cular as proporções) e a higiene e seguran-

ça, para sabermos como estar e nos com-

portar em espaços da cozinha.  

São visitas como esta que nos abrem 

também os horizontes sobre o que é o 

m e r c a d o 

de traba-

l h o  e 

quais as 

suas exi-

gências. 

 

 

Curso de Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade - Chaves  

 

(Continuação)  

O 
s formandos 

de Vila Pouca 

de Aguiar re-

solveram fazer uns ninhos 

de Páscoa por forma a en-

feitarmos a nossa mesa 

pascal, porque a Páscoa também é símbo-

lo de alegria, cor e de chocolate, muito 

chocolate... 

Aprendemos técnicas novas, a nível 

das artes plásticas,  e foram momentos 

muito proveitosos no que concerne à 

aquisição de novos conhecimentos, para 

além disso também foi muito divertido e 

uma aula diferente.  

Ficaram lindos os nossos ninhos!  

 

 

 

 

 

 

 

Curso de Assistente Familiar e de  

Apoio à Comunidade - Vila Pouca 

de Aguiar  

E como a Páscoa não é só o folar...  
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N 
o âmbito da UFCD nº 3522 ŕ 

Tratamento de Plantas e Ani-

mais ŕ o curso 19 ŕ Assistente 

Familiar e de Apoio à Comunidade de Vi-

la Pouca de Aguiar realizou, no dia 4 de 

abril, uma visita de estudo ao Parque Flo-

restal de Vila Pouca de Aguiar. Depois da 

preparação prévia para a visita, iniciamos 

o caminho até ao Parque. Aí chegados, 

escolhemos um dos percursos - sendo 

que acabamos por fazer todos os demais 

existentes no Parque.  Ao longo dos 

diversos percursos, fomos observando as 

diferentes espécies de plantas existentes, 

fazendo a comparação com as plantas de 

interior para percebemos as diferenças 

entre ambas. Tam-

bém foi abordado a 

importância de es-

paços verdes para a 

qualidade de vida 

das populações e 

entendemos a im-

portância da boa 

manutenção deste 

tipo de espaços.  

 Durante a nos-

sa estada no Parque 

aproveitamos para tirar umas fotos, e 

desta forma, registar a visita para mais 

tarde recordarmos.  

 Finalizados os vários percursos, re-

gressamos à sala de formação onde se 

dialogou sobre a visita que tínhamos aca-

bado de fazer, ao mesmo tempo que se 

relembrou os temas abordados ao longo 

da formação.  

 

Curso 19  Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade -  

Vila Pouca de Aguiar  

Visita ao Parque Florestal de Vila Pouca de Aguiar  
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E 
u chamo -me Luís Carvalho, sou 

de Vila Maior e estou na A2000 

desde 2015. 

 Entrei na A2000 para frequentar um 

curso de formação profissional ŕ Assisten-

te Familiar e de Apoio à Comunidade e 

durante um ano frequentei formação em 

sala, onde tive oportunidade de aprender 

muitas coisas novas e relembrar algumas 

matérias dadas na escola, que já estavam 

esquecidas. 

Desde dezembro/2016 estou a reali-

zar Formação Prática em Contexto de Tra-

balho (FPCT) na Câmara Municipal de 

Santa Marta de Penaguião, no Estádio 

Municipal.  

Aqui realizo as seguintes tarefas: 

limpo os balneários, as casas de banho, 

as escadas, despejo os caixotes do lixo, 

varro as bancadas e a tribuna do estádio, 

arranco as ervas, componho o campo e 

faço a manutenção do parque de estacio-

namento junto ao estádio.  

Estou a gostar muito desta minha 

experiência de trabalho e agradeço à 

A2000 e ao Município por esta oportuni-

dade. 

Luís Carvalho, Formando da A2000  

Testemunho de FPCT  
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Visita da PSP - Chaves 

N 
o dia 4 de Abril de 2017, fo-

mos presenteados com a visi-

ta de dois agentes da PSP de 

Chaves, o agente Terra e o agente Mo-

rais, com o intuito de nos divulgar a nova 

nota de 50ş que, curiosamente, coincidiu 

com o dia em que a mesma foi colocada 

em circulação. 

Consideramos que esta visita foi 

bastante produtiva porque nos elucida-

ram com as diferenças existentes na nota 

antiga e na nova nota e também nos ex-

plicaram o porquê de tanta preocupação 

que o Banco Central Europeu tem em re-

lançar novas notas com mais medidas de 

segurança e melhoradas em relação às 

antigas.  

E perguntarão vocês o porquê de 

tantas medidas de segurança e o relança-

mento de novas notas:  

A introdução das notas da série Eu-

ropa está a realizar -se de forma gradual e 

irá desenrolar -se ao longo de vários anos. 

As novas notas de 5, 10 e 20ş j§ foram 

introduzidas gradualmente ano após ano 

e a nova nota de 50ş entrou em vigor no 

dia 4 de Abril de 2017 (dia desta visita). 

Está previsto que as novas notas de 100 e 

200ş comecem a ser emitidas perto do 

fim de 2018. A série Europa não incluirá 

uma nota de 500ş, devido aos receios de 

esta denominação facilitar atividades ilíci-

tas.  

Desde a sua introdução em 2002, as 

notas do Euro tornaram -se um símbolo 

da interação europeia e um dos meios de 

pagamento de maior confiança do mun-

do. A fim de preservar essa confiança, 

têm recorrido à mais avançada tecnologia 

de produção de notas para tornar as no-

tas de Euro ainda mais seguras.  

Os elementos de segurança das no-

tas precisam de ser melhorados periodi-

camente, com vista a tornar as notas ain-

da mais resistentes à contrafação.  Todas 

as notas da série Europa apresentam um 

aspeto gráfico renovado. É também o ca-

so da nota de 50ş, que inclui: ao tocar 

podemos verificar que nas margens es-

querda e direita da nota, sente -se a im-

pressão em relevo, ao observar a nota 

contra a luz a marca de §gua (ŏ)  

(Continua  na página seguinte)  
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(ŏ) apresenta um retrato de Europa 

e os algarismos representativos do valor 

da nota.  

Contém também uma janela com o 

retrato que revela a Deusa Europa, visível 

na frente e no verso da nota; Inclinando a 

nota vê -se o número esmeralda que apre-

senta um efeito luminoso de movimento 

ascendente e descendente, bem como 

outros elementos de segurança melhora-

dos. Em resumo, o principal objetivo do 

lançamento de novas notas é  combater a 

falsificação e tentar evitar a circulação de 

notas falsas, ao divulgarem as novas no-

tas e demostrarem as medidas de segu-

rança das mesmas, tornam as pessoas 

mais ilucidadas à deteção de notas falsas.  

Nesta visita, os Agentes da PSP, além 

da apresentação da nota, também fizeram 

uma ação de prevenção, ou seja, preveni-

ram que embora possa sair uma nova no-

ta, as antigas continuam a ter o mesmo 

valor, ou seja, não é necessário trocar as 

notas, elas irão sendo retiradas de circula-

ção ao longo do tempo, visto isto, fizeram 

o apelo para ter cuidado com os Burlões 

que podem aproveitar a ocasião para en-

ganar as pessoas com as trocas das notas 

antigas pelas modernas e assim extorqui-

rem as pessoas, principalmente os idosos. 

Também nos fizeram o apelo para divul-

gar esta situação ao maior número de 

pessoas possível. 

Concluímos que esta visita da PSP 

foi bastante positiva e produtiva, porque 

para além de nos divulgarem a nova nota 

de 50ş, tamb®m nos demonstraram todas 

as medidas de segurança incluídas na no-

ta e nos ensinaram a detetá -las, ou seja, 

aprendemos todos a identificar as dife-

renças entre as duas notas válidas e com 

isto se torna bem mais fácil a deteção de 

notas falsas que por ventura nos possam 

aparecer no nosso dia -a-dia. 

 

Curso Assistente Familiar e de Apoio 

à Comunidade - Chaves 

(Continuação)  

 


